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diálogo e conhecimento. As
.. ". .re pectivas paginas Impres-

sa foram publicadas em 4
espe so volumes, na
colecção de Actas Cientí-
fica da EDINOVA
Ediçõe da Univer idade
Nov a de Lisboa. O exem-
piare que re taram podem
cr adquirido atravé da
no sa Redacção por qual-
quer ev entua1 interessado.

Por aí avalia- e a pujança
atingida pe1a Jornadas
Luso-Es panhola de Enge-
nharia Electrotécnica. cuja
próxima edição e tá progra-
mada para ocorrer no início de
Julho do ano 200 I, na Uni-
\ ersidade Cario III de Ma-
drid, Até lá os fruto do conví-
vio internacional em Lisboa.
pelas lfnguas portuguesa e espa-
nhola. irão amadurecer, Oxala.

De facto. a ideia e encial
destas Jornada consis te na
integração dos PO\ o que
falam a língua portugue a
e castelhana, incluindo a
respectiv as variantes regio-
nais, independentemente do
natural contágio pela escrita
inglesa. Progride- e. a sim,
para a consolidação de uma
enorme comunidade mundial,
C0l11 heranças comuns, que
poderá vir a participar numa
valorosa intervenção no
equilíbrio da civilização.
contra tendências cultural-
mente hegemónicas. Dai a
importância destes encontro
periód icos, donde despon-
tam projec tos uteis à e olu-
ção da humanidade.

Utopia ou realidade? O
que aconteceu C1TI Lisboa
foi urna contribuição real
para essa utopia. DI

cunscreverarn-se às máquinas eléctricas, electrónica de
potência, técnicas de projecto c engenharia por computador,
s iste mas de energia eléctrica, instalaçõe eléctrica,
in trumenração. c ntrolo automático, automação e robótica.
Em especial, foram discutidas questões de geração c tran porte
de energia eléctrica. nomeadamente quanto a centrais eólicas
e biornassa ou planeamento e ge tão de rede eléctricas.
E, idenciou-se intere sarne a anál i e do sector eléctrico na
pre ente época de liberalização. pela discu ão da sua
regulação e do nov o de afios do mercado. Di secaram- e
a pecto s oportuno dos cu to da energia eléctrica.
metodologias tarifárias t repartição de carga. que convergem
directamente para os objectix os da Ent idade Reguladora do
Sector Eléctrico.

Para além de tas aborclagcn de natureza económica. é claro.
assistiu-se à exp sição de inúmeros e tudos de índole cientifica
e tecnológica. O motor de indução toi a principal máquina
eléctrica a ser estudada, a par de outros motore especiais.
tanto sob o ponto de \ ista do eu comportamento, COI110 do
controlo. Aí surgiu a electrónica de potência C01l1 toda as
suas potencial idade de inov ação. Mas també m a técnica
de projecto assi lido por computador deram a sua mais \ alia
e 111 d i\ e r sos d i x Po s it i\ o , a ~~iln c o m o a t éc n ic a s de
engenharia por computador quanto ao tran formadores. A
redes eléctricas con tituíram o centro da maioria das análise: :
trânsito de potência. transitórios. estabilidade, sobretensões,
cornpati bil idade c lcct rornagnét ica, fiabi Iidade. harmónicas,
qualidade de serviço. segurança, manutenção c ambiente,
realização de terras e métodos de gestão energética. Em par-
ticular, as instalações eléctricas tocaram o projecto de redes
de baixa tensão e iluminação, e desenvolveram ponto quente
da utilização racional de energia, que têm a ver com os mais
elevados objectivos da conservação energética. Dentro da
instrumenruçâo assistiu-se ao tratamento de questões clássicas.
COI110 a contagem de energia e a aqui. ição de dados. até ao
tratamento de problemas 111< xlcruos por õndulas e sol itões ou
a instrumcuração virtual. A complementar estu temática, o
controlo distinguiu aplicações cm turbinas e geradores. si terna
de aquecimento solar, conversão fotovoltaica. servoaccio-
namcntos e redes neuronais em motores. As aplicações da
engenharia estenderam-se ~lautomação, numa máquina de
plástico, UI11 elevador, uma estufa agrícola c uma auto-estrada.
independentemente da monitorização e integração de sistemas
ao nível da produção Ilexfvcl c incluindo a robótica. C111 parte
através de robôs móveis,

Tão ex te nsa dcsc ri <; ão rcs u 111e o con te údo de 250
comunicações, discutidas cm dois dias c meio por 2HO
participantes das comunidades portuguesas c espanholas
espalhadas pelo 1l11lIH.JO, 1l111l1a oportunidade singular de

Engenharia Luso-Espanhola
Ti, e a grata satisfação

de oruanizar a 61
' Jor-

~

nadas Luso-Espanholas de
Engenharia Electroté-...
cnica. que se realizaram
em Lisboa no inicio de
Julho de 1999. O imen o
trabalho a que fui soli-
ci tado pode ser contra-
balançado pela alegria de
ter proporcionado UJn

encontro de elevado nfvel
tecnológico entre enge-
nheiros electrotécnicos de
vári o~ países com fa 1a
portuguesa e espanhola
que exi tem no mundo,

Participaram sobretudo
engenheiro de Espanha.
prov enientes de múltiplas
inst itu iç ões , principal-

. .".m e n teu n I\'e r s 1la nas e
politécnicas, mas também
empresas relacionadas
com o sector eléctrico. Sob
o ponto de vista quantita-
tiv o, segui u-se a presença
dos engenheiros de Portu-
ga1. nas u a 111a j o r ia da 5

universidades. mas alguns
de institutos politécnicos.
além de UJ11a forte part i-
cipação de profissionais
com actividade em emprc-
sas, desde (J Grupo EDP à
Telecel e outras. Registou-se
igualmente a contribuição de
engenheiros com provcniên-
cias mais distantes. Foi o caso
de Moçambique c cio Brasil.
A inda se con tou COIl1

algumas comunicações da
Venezuela, Argentina, Co-
lôrnbia, Chile e Cuba. Além
disso, houve apresentações
em língua inglesa, com
origem na Inglaterra.

No seu conjunto, os
pr ()h J e ln a s t r a 1a d ()S c j r-


